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INTRODUÇÃO

A prescrição farmacológica é um componente crucial no tratamento de diversas 

condições médicas. Com o avanço da ciência farmacêutica, novos medicamentos e 

combinações terapêuticas têm sido desenvolvidos, proporcionando maior eficácia e segurança 

para os pacientes (Souza; Faria, 2022). Além disso, este trabalho menciona os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, especialmente no que se refere à saúde e 

bem-estar (ODS 3).

Destarte, este estudo tem como objetivo analisar criticamente a prescrição do 

hemi-hidratado de estradiol com acetato de nomegestrol utilizado como contraceptivo oral 

combinado. Serão avaliados os aspectos de eficácia, segurança, e perfil farmacocinético, além 

das potenciais interações medicamentosas.

METODOLOGIA

Trata-se de uma abordagem de revisão bibliográfica de 2012 a 2022 e apenas artigos 

em inglês e português foram incluídos na revisão, garantindo a acessibilidade e compreensão 

dos dados analisados sobre a prescrição de hemi-hidratado de estradiol com acetato de 

nomegestrol. 



Os artigos científicos, estudos clínicos e revisões selecionadas foram retirados de 

publicações da base de dados do PubMed. A análise focou em estudos que avaliaram a 

eficácia contraceptiva, segurança, perfil farmacocinético e interações medicamentosas desta 

combinação farmacológica.

Os critérios de inclusão envolveram estudos com amostras representativas e 

metodologias rigorosas, enquanto os critérios de exclusão foram aplicados a pesquisas com 

dados inconclusivos ou metodologia inadequada. A análise dos dados foi realizada de forma 

qualitativa, com a síntese das evidências encontradas e a comparação dos resultados entre 

diferentes estudos. 

RESULTADOS, DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise crítica da prescrição farmacológica do hemi-hidratado de estradiol com 

acetato de nomegestrol revela sua eficácia na contracepção e versatilidade em diversas 

indicações clínicas. Esta combinação pertence à classe dos contraceptivos orais combinados, 

que integram progestágenos e estrógenos para prevenir a gravidez. Destaca-se por ser o 

primeiro contraceptivo oral monofásico a conter estradiol (Yang; Plosker, 2012).

O acetato de nomegestrol, um progestagênio altamente seletivo, combina-se com o 

estradiol para proporcionar eficácia contraceptiva (Yang; Plosker, 2012). Além disso, o 

estradiol age como substituto do estrogênio endógeno diminuído, aliviando sintomas como 

instabilidade vasomotora e atrofia urogenital (Di Carlo; Abbondaza; Agnello, 2021).

A eficácia contraceptiva desta combinação é comprovada por sua capacidade de 

suprimir a ovulação e demonstrar um controle de ciclo aceitável, comparável a outros 

contraceptivos orais combinados (Westhoff; Kaunitz; Korver, 2012). Além disso, o acetato de 

nomegestrol tem uma atividade biológica importante no receptor de progesterona, o que o 

torna eficaz na prevenção da gravidez (Westhoff; Kaunitz; Korver, 2012).

Em termos de farmacocinética, a absorção, distribuição, metabolismo e excreção do 

hemi-hidratado de estradiol com acetato de nomegestrol são cruciais para entender sua 

eficácia e esquema de administração. O estradiol é amplamente distribuído no corpo e sofre 



interconversões metabólicas, principalmente no fígado (Gerrits; Schnabel; Post; Peeters, 

2015). Por sua vez, o acetato de nomegestrol atinge o estado estacionário após 

aproximadamente 5 dias de dosagem, com uma concentração média de 4,4 ng/mL, meia vida 

de 30 horas, e eliminação predominantemente renal (Ruan; Seeger; Mueck, 2012). 

No entanto, é essencial considerar os potenciais efeitos adversos e interações 

medicamentosas associados a este fármaco (Souza, Faria, Santos, 2022). Efeitos adversos 

como acne e sangramento foram relatados, além de interações medicamentosas que podem 

afetar seu metabolismo (Gerrits; Schnabel; Post; Peeters, 2015).

Em resumo, o hemi-hidratado de estradiol com acetato de nomegestrol destaca-se 

como uma opção terapêutica versátil para o tratamento de sintomas relacionados à deficiência 

de estrogênio, contracepção oral e outras condições clínicas específicas em mulheres, embora 

seu uso exige uma avaliação cuidadosa dos riscos e benefícios em cada caso individual 

(Gerrits; Schnabel; Post; Peeters, 2015).

A partir da leitura dos artigos, conclui-se que o hemi-hidratado de estradiol com 

acetato de nomegestrol é uma combinação eficaz para contracepção. Ainda assim, o uso desta 

combinação deve ser cuidadosamente monitorado devido às potenciais interações 

medicamentosas e efeitos adversos. 

Quanto à análise farmacocinética, a dosagem diária parece adequada para manter 

níveis terapêuticos estáveis e assim como preconiza a ODS-3 da ONU, ao individualizar o 

tratamento, busca-se aplicar uma visão holística acerca do indivíduo frente às doenças.

O presente estudo conclui que o hemi-hidratado de estradiol com acetato de 

nomegestrol representa uma opção viável e eficaz para contracepção. Sua eficácia e perfil de 

segurança, aliado à conveniência da dosagem diária, fazem desta combinação uma escolha 

relevante na prática clínica.

 Por fim, é fundamental que o tratamento seja individualizado e acompanhado por 

profissionais de saúde para assegurar os melhores resultados e minimizar os riscos de efeitos 

adversos e interações medicamentosas. Diante disso, este estudo reforça a importância de 

continuarem sendo realizadas mais pesquisas e monitoramentos para garantir a segurança e 



eficácia a longo prazo desta terapia.
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